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À nossa industria 
H 


A ncssa industria chega agora 
no periodo da sua Centralisação. 

Por evolução natural, & possivel 
que ainda não fosse terepo della 
tomnr esta face, mes por effeito 





do proteccionismo posto em prati- 
ca pelo governo e mesmo porque 
vão apparecendo alguns homens 
devotados e intelligentes, o que é 
certo é que ella está no principio 
da sua centralisação. 

A industria como todes as ou- 
tras actividades da intelligencia 
humana, tem tambem os seus 
grandes homens, os seus beróes, 


um dos quaes às vezes, com q es. 
“forço unico de sua intelligencia, 


consegue impôr lhe um progresso 
anormal. 

O Sr. Rheingantz é um exem- 
plo. 

Lucton hereicamente contra a 
indiferença dos nossos capitalis- 
tas pata com a industria, até lhes 
provar que ella era um excellens 
te emprego de capital. 

Jã o provou. 

Temos alguns outros tio Estado; 
que não citamos porque não nos 
vem so caso, 

-Citemos, porém, o Sr. Antonio 
Barbosa de Pinho Louzada, em 
Pelotas 

O srt. Lonzada, dessjudado de 
Capitaes alheios, com os seus es- 
Cnssos recursos; mas dotado de 
muito grande vontade e intelli- 
gencia, tem conseguido levantar 
a sua industria, a ponto de, por si 
só, absorver em Pelotas a fabricas 
tão de calgado, em pouco tempo. 

Temos mais duss fabricas de 
calçado em Pelotas e sinda assim 
é possivel que seja o Sr. Louzada 
que mais Concorra para a centra- 
lisação desta industria. 

Quando urca industria chega ao 
estado em que está a fabricação 
de calçado do Sr. Louzado, a sua 
centralisação é muito rapida. 

A absorpção das pequenas iu- 


Orgão dos interesses do Trabalho 














dustrias similares dá-se enião 


com uma rapidez enorme. 


A graude divisão do trabalho e 
a mechnnica, que o tornsm mais 
productivo talvez 30 0/0, a umi= 
formidade e a barusteza dos 
productos, como consequencia im- 
mediata, impossibilitam comple- 
tamente às pequenas industrins, 
uão já uma competencia de qual- 
quer ordem, mas até os pequenos 
recursos indispensaveis à vida 
dos pequenos indastriaes. 


Assim, pédesese desde já asses 
gurar que num praso maximo de 
dez amnos não haverá em Pelotas 
uma có das pequenas fabricas de 
calçados que hoje existem e que 
esta industria ficará centralisada 
nas tres grandes fabricas, das 
qQuees, por sua vez ficará uma 
unien que abserverá as outras 
duas. 

E" este o caminho fatal do capi= 
tulismo. 

O desenvolvimento do capital 
não produz sómente a depaupe- 
ração de muitos trabalhadores em 
favor de um capitalista, produz 
tambem e simultaneamente a de- 
psuperação des pequenos indus- 
trises. 

Daqui por dez annos em Pelo- 
ins o numero dos pobres lia de 
ser incomparavelmente mnior e o 
Dumero dos ricos muito menor. 

A centralisação segue a sua 
evolução fatgl em tudo — ma in- 
dustria, na propriedade, na lae 
Voura, Do commercio 9 em todos 
os ramos da actividade humans. 


À fabrica Rbeingantz produzio 
atô hoje 900 pobres e um unico 
rico, mes esta fabrica não trans- 
formou bomeus que tinham algu- 
ma coisa em miseraveis, porque 
não havia no lIRio-Grande pe- 
quenas industrias similsres,quan- 
do ella se fundou, 

A iplustria de cnlçado ha de 
ser peior. 

Hoje temos uma bea psrção de 
pequenos Íubricantes de calçado 
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que, se não são rigos, vivem fol 
gudamenta, têm o necessario. 

Em poucos annos elles serão 
obrigados a fechar as suas portas 
e, por aquella lei de attracção 
inherente ao capital, irão submet 
ter-se o jugo do grande fabri- 
cante, que já lhes absorveu a loja 
e agora lhes vae absorver a li- 
berdade, a saude, a vida. 

E" este facto, são as consequen- 
cias desta lei fatal do capitalismo 
que produzem o desespero das so- 
ciedades sctuaes,e os conservado- 
res de hoje,como os conservadores 
de todos os tempos, observando os 
effcitos e esquecendo, ignorando 
mesmo as Caúsas, oppõem às ma- 
nifestações deste desespero da bus 
menidade uma parte dessa mesma 
hamanidade que só difere da ou- 
tra em andar farduda 

Ora, como as sogiedades todas 
teem de passar por este cadinho e 
como os homens fardados sabem 
do meio dos outros, é mais que 
claro que em pouco tempo as 
baynuetas não só pensam, o que 
pouco significa, mas tambem sen- 
tem necessidades urgentes, o que 
significa muito. 

K' possivel tambem que daqui 
até lá muitos dos iguoreutes que 
pensam que as revoluções se fa- 
zem por moda, sintam egual- 
mente necessidades e conheçam à 
sua custa que a revolução é a 
satisfação dellas, 


rendas indirectas, todas as insti- 
tuições de credito, de empresti- 
mos, de alugueis e de arrendas 
mentos ds actnalidade não terão 
mais logar na sociedade futura. 

Quando o capital productivo 
estiver na mão da sociedade como 
capital cuilectivo, cahirão tam- 
bem as rendas provenientes dos 
capitaes de emprestimo. 

Credito de estado ou de parti. 
Culnres, capitni de emprestimo, 
tornam-se impossiveis. O socias 
iismo acabará radicalmente cem 
as dividas do estudo e dos parti- 
Culares, com os alugueis de cas 
sas e arrendamentos de terras, 
com todos os titulos da Bolsa. 

À aristocracia do dinheiro ba- 
| Sesda nes lucros, nos juros ou 
alugueis e arrendamentos, des. 
apparecerà completamente, O so- 
cislismo póde reconhecer sónente 
uma aristocracia moral (se assim 
-& queremos chamar), uma sris- 
toCracia de merito e valor pessoal, 
reconhecido pelos membros da 
sociedade. 
O que de credito na sociedade 
collectivista ainda poderá existir, 

é um credito limitado de consuma 

mo. Si, por exemplo; um indivi- 

duo quer visjar ou estender q 

ulargar mais a súa educação, não 

ba razão para que a sociedade 
| não lha adianto os necessario, 
| meios de viver, servindo para ga. 
| rautia o trabalho futuro do indi- 


o credito de consammo quasi sem- 
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Bobre a theoria do 
Bocialismo 


XIV 


À transformação dos enpitses | 


productivos, particulares, em ura 


capital collectivo é, como já te- | 


mos demonstrado, o principio e o 
fim do socialismo, 
Não sómente a propriedade in- 


dividual nos meios directos da | 


producção, como tambem todas as 


pre vive uúáido a uma usura des- 

enfreada, tornando-se esta não só 
| tomo tambem os juros, im possi- 
| veis, 
| Tambam não bs razão para em 

individuo não poder poupar os 
| valores que recebe pelo seu tra- 
balho, para cobsummil-os mais 
tnrde, seja em certos luxos ou 
phantasias particulares, como ss 


a sua educação. Mas impossivel é 


| 

| 

| 

| 

| viagens, ou nos meios de alargar 
| 

| : | 

| juros pelo 


o primeiro pngar 
| adiantamento que a sociedade lhe 
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concede, como tambess o segundo 
poder receber juros pelos valores 
que junta para consummir mais 
tarde, valores que a sociedade lhe 
credita, 

A sociedade futura facilmente 
púde desta maneira conceder uma 
certa especie de segúro pessoal, 
debitandofbu creditando, mas sem 
juros, valores creados ou psra 
crear, para estes serem consum»= 
midos antes ou depois, à vontade 
do consumidor. Estes depositos 
são 
sempre sómente velores de con- 
summo, 

Como os lucros e os juros, tam-= 
bem os arrendamentos hão de ces- 
sar, pois as terras, como meios da 
producção, serão propriedade col- 
leetiva. 

O mesmo acontece cum as casas 
e, por consequencia, a sociedade 
futura tambem não terá mais o 
aluguel, 

As moradias dos trabalhadores, 
e todeso serão, hão de ser, orga- 


nunca podem ser capitaes ; 


“vuicamente e por systema, unidas 
nos estabelecimentos nos quaes 
elles se empregam, 

Estas consequencias immedias 
tas do principio collectivista são 
bem conhecidas pelos socialistas, 
e se elles ss mostram reservados 
em descrever positivamente a sos 
ciedade futura por miudo, como, 
por exemplo, o clero de diversas 
religiões pinta a vida no ceu, no 
purgatorio e no inferno, 
vamente não podem falar mais 
claro. Pois do principio collectivo 
resulta claramente que não po- 
derá subsistir nem capital indivi- 


negati- 


dual, nem acções, nem dividas do 
Estado ou de particulares, nem 
prioridades ou obrigações, nem 
arrendamentos ou slugueis, nem 
qualquer outra renda, que não se- 
ja resultado do proprio trabalho 
do individuo. 

Com a sbolição destas cathego- 
rins capitalistas, a vida social de 
hoje mudará totalmente, não sós 
mente a relação da propriedade e 
da reuda, mas tambem a fórma e 
q medo do consummo. 

À producção e o consummo no 
luxo particular serão muito límie 
tados eda mesma fórma a miseria 
ea pobreza tornar se-Ão impossi- 
veis. 

Haverá uma certa egunldade 
no consummo; as necessidades 
serão niveladas. 


Pelotas, 28 de Outubro de 1893, 


Euilherme Sauter. 


Democracia Social 








Juramentado ! 


No cartorio de registro civil de 
nascimentos, casamentos « obitos 
do 1 º districto desta cidade está 
servindo um escrivão juramen- 
tado | 

Isto quer dizer que o escrivão, 
no tomar posse do cargo, jurou 
sobre os Santos Evangelhos sere 
vir fielmente os deveres que lhe 
são inherentes, o que não deixa 
deser muito curioso sabendo-se 
que a Republica deu um trambo- 
lhão na livraria da Egreja, por 
effeito do qual foram parar no li- 
xe os Evangelhos, Testementos, 
Horas e mais traquitana que o nos 
vo regimen encontrou no espolio 
da munarchia, 

Ficamos pasmos, portanto, de 
saber que, apezar do divorcio que 
houve entre os dous poderes — 
Egreja e Estado —, apezar da 
vida independente que se estaba- 
leceu entre um e outro, apezar de 
não haver mais religião official e, 
conseguintemente, juramento re- 
ligioso, num cartorio civil ainda 
ba um escrivão que presta jura- 
mento, isto é,qne preci-a praticar 
um acto do culto catholico para 
poder servir uma funcção do Es- 
tado ! 

Comprehendam lá isto e digam» 
nos se não estamos assistindo à 
representação da mais hilariante 


“das comedias. 


E 
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Crise de trabalho 


Segundo communicação que re» 
cebemos do Rio de Janeiro, bavia 
ali em fins de Setembro muis de 
4 000 operarios sem trabalho | 

Calcule-se por ahi o que vas de 
miseris entre a Classe trsbalbado- 
ra danuella capital, 

— Em S. Paulo +ó uma come 
panhia de Estrada de Ferro des- 
pediu mais de 1.000 empregas 
dos ! 


e O Om 


CONGRESSO DE ZURICH 


Sobre o Congresso Socialista re- 
unido ultimamente em Zurich eis 
o que encontramos num jornal 
fiuminense ; 


« Concorreram cerca de quatros 
centos delegados, representando 
desoito paizes. 


Logo nas primeiras sessões sus - 
citousse a questão se se deviam 
sdmittir os ansrchistas, e parece 
que ficou soivida negativamente, 
com a adopção da decisão de só se 


aceitar delegados de sociedades 
que reconhecessem a necessidade 
da organisação do trabalho con- 
currentemente com acção poli= 
tica. 


Esta questão foi depois snmeds 
tida a uma commissão. 


O congresso adoptou uma de- 
cisão de expresans sympathias 
pelos mineiros inglezes em gréve. 

Depois approvou o projecto de 
fixar-se um dia de trabalho de 
oito horas, e concordou em fazer 
agitação para se reunir um con- 
gresso internacional para se de- 
cidir esta questão. 


O congresso approvou a resolu- 
ção tendente a supprimir o mili- 
tarismo cessando os fornecimens 
tos, porém regeitou a proposta 
de se fazer uma grêve universal 
logo que se declarasse uma guer- 
ra. 


Foi grande a maioria contra 
essa proposta, sustentando-a ape- 
nês quatro das dezoito nações 

As decisões finaes approvadas 
pelo congresso affirmartam a ne- 
cessidade de agitação energica 
para se obter protecção, por meio 
de leis, para as mulheres e me- 
ninãs operarias; declarou que 
dez horás diarias deveriam ser 0 
tempo maximo de trabalho que 
se podia exigir das mulheres, e 
Seis horas, o “das meninas; que 
de nenhuma dellas se puderia 
exigir trabnlho à noute ; que se 
devia empregar acção internacio- 
val nas questões profissionaes, e 
se devia adoptar q suffragio uni- 
versal em todos os paizes. 


O proximo congresso reunirese- 
ha em Londres em 1896. » 

O partido socialista do Rio de 
vaneiro fez-se representar neste 
congresso, 


— eo e — 
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REUNIÃO 


Deixou de effectuar-so a reu- 
nião que annunciamos dos nossos 
companheiros para tratarese da 
attitude que deviamos assumir 
no pleito de amanhã, não só por 
queas garantias constitucionaes 
foram suspensas, como tambem 
porque desappareceu o mntivo 
della com o facto de não se effec- 
tuarem as eleições, 


AD ——— 


ELEIÇÕES 


Apezar de designadas para 
amanhg, não se realizam neste 
Estado as eleições para e Senado 
e Camura Federal. 

O mais interessante é que essas 
eleições foram decretadas pelo 
Congresso Nacional, que ainda ha 
pouco tempo regeitou um projecto 
de adiamento dellas. 

Não sabemas como é que se 
deixa de cumprir uma lei do 
Congresso, mão grado a situação 
que atravessa O paiz, que por este 
Caminho terá de entrar franca- 


meute ua dictadura, solução na- 








tural da anarchia que neste pe 
Fiodo historico prepondera nas al» 
tas o baixas regiões da nação. 
Entretanto, no Rio de Janeiro, 
S. Paulo e outros Estados da Re- 
publica as eleições se fazem, se 
bem que por simples apparencia, 
porquanto hoje em dia todus os 
uctos eleitoraes não representam 
mais do que o trabalho de uma 
ou mais pennas amestradas, de 
bico intelligente e matreiro... 
Tambem temos certeza de que 
a realizar-se o pleito, vão concor - 
reria & urna nem a vigesima 


| parte do eleitorado, embora de- 


pois a apuração dos jornaes ofi- 
ciaes viesse dizendo que o bene- 
merito patriota Dr. F. obteve 
tantos milhares de votos, o inte- 
merato coronel G. outros tantos 
milhares, e por ahi adiante ec 
relação ao intrepido defensor da 
Republica H., ao hervico e brio- 
go tenente coronel de patriotas I., 
ao impeterrito democrata J., e 
ontras bnbuzeiras da palabfrona = 


gem política. 
— air em 
Deputados socialistas 


Nas ultimas eleições geraes 
havidas em França foram eleitos 


não 36 deputados socialistas, c0-. 


mo voticiamos, mas sim 49, mais, 


portanto 13. 

Esta consideravel cifra attesta 
a pujança do partido socialista de 
França. 


me ED Game 


* VISITA DE COLLEGAS 


Durante o mez findante recebe- 
mos a visita dos seguintes col - 
legas: 

zorreio Merenntal, desta cidade: 

Diario do Rio-Grande, Aclua tn 
dade, Bisturi, Evolução e Corym - 
bo, do Rio Grande - 

Echo do Palmar, de Santa Vic. 
toria do Palmar ; 

Taquaryense e Prescrutador, or= 
gão do club União dás Estudantes, 
fundado pelos alumnos da Escola : 
Agricola, de Taquary ; S 

Combatente, de Santa Maria da 
Bocca do Monte ; 

Til, do Alegrete ; 

Patriota, do Rio-L'ardo ; 

A Semana, do Rio de Janeiro, 
folha litterarin, de que é director 
o Dr. Valentim Magulhães ; 

Carmense, da cidade do Carmo, 
Rio de Janeiro, de que é proprie- 
tnrio e redactor o Sr. Domingos 
Mendes dn Piedade ; 

Cosmopolita, de Batataes, S. 
Paulo, dirigido pelo Sr. João Rap-= 
tista Galvão de Moura Lacerda, 

Todos estes jornaes estão á dis- 
posição dos nossos companheiros 
no escriptorio da redacção desta 
folha. 


Bon 
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Malheres socialistas 


Nos Estapos-UniDos 


H 


Está intimamente relacionada 
com or principaes chefes socia- 
listas do paiz 

Miss Forster dedica-se tambem 
a estudos e investigações scien- 
tificas, e no anno passado tomou 
parte como representante ingleza 
no Congresso Intergecionsl de 
Geologia, celebrado em Waehing- 
ton. 


Tem um semblante eumas ma- 
neiras muito agradaveis, junto 
a certo garbo fidalgo, que sinda 
realça mais e seu sincero amor à 
democracia e a torna tão sympa- 
thica aos operários, comu sos hos 
mens de sciencia. 


— Miss Helena Campbell, es- 
eriptora mui conhecids, fnz tam- 
bem parte da Ailiança Soeinlista, 
mas actualmente está impedida, 
por causa da doença. de se entre- 
gar muito ao trabalho. Espera 
se, porém, que ella seja um dos 
conferentes do Lyceum durante o 
proximo inverno. 


Miss Campbell tornou-se vers 
dadeira socinlista de convicção, 
depois que escreveu os Prisoners 
cf poverty (Escravos da miseria) : 
ou para dizer melhor, o assump- 
to do livro convenceu-a de que 
existe um vicio radical naorgas 
uisação actuai da sociedade, 


— Mrs, Florença Kelley é filha 
do juiz Kelley, de ' Philadelphia, 
o extremoso e sincero defensor 
do protecçionismo, que por trinta 
aunos Cunsecutivos representou O 
seu districto no Congresso. 


Florença Kelley revelou desde 
criança dotes tão raros de intelli- 
gencia, que ficou sendo logo a 
filha queridas companheira de 
seu pai, a quem servin de auxi- 
liar importante na realisação dos 
seus projectos politicos. 


Para isso educára-se na Univer= 
sidade de Corwell, e, depois de 
doutoranda com altas distincções, 
foi estudar economia politica na 
Universidade de Zurich ' 


Durante esso tempo acompa- 
nhou seu pai em uma excursão 
pedestre pela Inglaterra e paiz de 
Galles, atim de estudarem a fun- 
do as classes operarias. Neste 
contacto pessoal com a miseria 6 
degradação do proletariado do 
velho mundo recebeu o primeiro 
impulso generoso a favor das 
massas ultrajudas e exploradas. 

Depois que voltou para a Ame- 
rica, Florença Kelley ficon sendo 
um dos mais assidmos e energicos 
escriptores do partido socialista. 
A sua forte comprehensão do as 
rumpto, os seus dotes naturnes e 
a sum eXcepcionai competencia 
babilitaram-na desde o começo a 
prestar serviços relevanies à cau- 
ta do socialismo. 

Em New York distinguiu-se 
na organisação das mulheres ope- 
rerise, na suggestão de leis em 
beneíício das mesmas, 8 como es» 
criptora de revistas e jornass, 
Traduziu em inglez a obra de 
Frederico Engel sobre as «4 Con» 
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dições das classes trabulhadoras 
em Inglaterra», assim como 
« Anna Kavenina » e outras obras 
de Tolstni. Nos seus escriptos ori- 
ginaes nota-se audascia e vigor. 


O seu livrinho sobre os « Menie 
mos que trabalham » foi publicas 
do pela Sociedade Christá das 
Mulheres e teve uma vulgari- 
sação extraordinaria. Embora su- 
ba poucas vezes À tribuna, é uma 
oradora facil e agradavel, Eta 
uma das reuniões das alumnas 
collegines de New York, o seu 
discurso sobre socialismo, depois 
de impresso em folheto, causou 
sensação pelo seu radicalismo ia- 
transigente, 

Ida van Elten. 





Se tim enem 
àrrolhamento 


O tribunal correccional de uma 
cidade ds Allemanha condemnoa 
recentemente um cidadão a seis 
mezes de prisão por fazer juizos 
desfuvoraveis da sabedoria do ma- 
luto Guilherme II. 


Como se vê, a nossa republica 


nivela-se com aquella monarchia 


no tocante no arrolhamento da 
opinião... 


Recepção, 


O Carmense, que se publica na 
cidade do Carmo, Estado do Rio 
de Janeiro, notícia o recebimento 
da nossa folha nos seguintes ter-= 
mos, & que nos confessamos gra- 
tos : 

«Com o titulo de Democracia 
Sucial, recebemos os us. 11 e 12, 
1º anno, de um excellente hebs 
domadario que sob a redacção de 
diversos cavalheiros vem a lume 
na adiantada cidade de Pelotas, 
Estado do Rio-Grande do Sul. 

E” um jornal bem escripto e 
cheio de interesse, 

Felicitando o novo confrade, 
agradecemos a honrosa visita, 
retribuindoslh'a com o nosso mos 
desto semanario. » 


e 
«BOCIALISTA » 


Logo que cesse a actual agita- 
cão revoluciowaria que convulsio- 
na o puiz de norte a sul, reappa- 
recerá no Rio de Janeiro o Socia- 
lista, sob a direcção e redacção do 
nosso companheiro Sr. Luiz da 
França e Silva. | 

O esforçado luctador da causa 
do proleiariado volverá às lides 
da imprensa muito melhorado, 
tendo para isso um grupo de nos- 
sos co-religionarios adquirido ty- 
pographia propria que servirá wo 


seu funccionamento, 
= 








NÃO É RAZOAVEL 


A directoria da Bibliotheca Pux 
blica, attendendo aos grandes 
serviços que lhe prestou o Sr. 
Visconde da Graça, deliberou, co- 
mo demonstração de pezar pela 
morte deste benemerito daquella 
lostituição, fechar o expediente 
de leitura de jornaes é livros du- 
rante os dias 25 e 26. 


Não nos parece e — devemos 
dizer mesmo — não é razoavel a 
resolução da illnstre corporação 
administrativa daquella casa pu- 


blica. 


À Bibliotheca é uma institui- 
ção que foi creada para goze e 
utilidade do povo, à quem per- 
tence, porqueeste é quem con- 
corre para a sua sustentação, é 
quem doou os livros que ornam as 
suas estantes, é quem deu dinhei- 
ro para se levantar o bello edifi- 
eio onde ella funcciona, é por 
amor delle que as redacções dos 
jorvaes — e nó: estamos nesse 
numero — mandam suas folhas 
para ali, afim ds que todos os 
leiam e aproveitem. 


Portanto, fechar a Bibliotheca 
durante um ou dous dias é pri- 
var o pove de um direito que não 
lhe póle ser recusado ; o de lêr 
jornaes, de consultar livros, de 
E sta em summa, aquella 
Casa, que é delle. 


Como póde a directoria da Bis 
bliotheca obrigar um povo inteiro 
8 privar-se durante um certo es- 
paço de tempo de umas tantas 
regalias inalienaveis, a preterir 
a satisfação da necessidade de 
lêr, de estudar, de distrahir-se, & 
condemnar-se a um recolhimen- 
to, a uma abstinencia, a um je: 
jum prejudicial nos seus habitos 
e lesivos dos seus direitos, sÓ 
porque morreu um bemfeitor da 
instituição, facto que não póle 
ter força de isterromper a vida 
normal de uma população nume- 
rosa e que nem em todos des- 
perta o mesmo grão de pezar 7! 


Quando muito, deveria a direc- 
toria lançar um voto de pezrr no 
livro de actas das suas sessões, 
cerrar as portas da Bibliotheca 
(observando a tola pragmatica 
geralmente adoptada), celebrar 
uma sessão funebre, e outras que 
taes demonstrações de respeito e 
saudade, mas nunca privar o po- 
vo — e principalmente os socios, 
que pagam — da leitura de Jor» 
naes e livros e, muito menos, fs: 
char as aulas do curso nogturno, 
com prejuizo da instracção e do 
futuro dos alumnos que o fre 
quentem. 


Esta é a verdade bem entendie 
da, logica, concludente, que nen. 
bum sophisma poderá destruir. 


Aceresce ninda « Circumstancia 
de que po primeiro dia do fechna- 
mento chegou uma mala do Rio 
de Janeiro, que trouxe avultado 
numero de jornaes para a Biblivs 
theca 


O povo, avido de lêr as noti- 
eias das folhas fluminenses, que 
ha dois mezes não vinham, teve 
de sustar a sua curiosidade por 
dous dias, só podendo ir satisfa- 


i zela no terceiro, que é quando 


temporaneo, 
columnas, 
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os jornees lhe foram franquea- 
dos. 


Como parte que somos do povo, 
protestamos contra o procedimen- 
to da directoria da Bibliotheca 
Publica, do qual a actual não 
ê a verdadeira culpada, pois que 
o abuso já vem de truze inve- 
terou-se nos habitos da casa, 
chegando a ponto de ali se guar- 
darem dias santos e feriados — 
Como no commercio— e o da che- 
gada de politicos iaflnentes da 
facção governista, um dos quaes 
iá teve luminarias na Biblio. - 
theca quando subiu ao poder ! 


— ge 
Club Germania 


Recebemos um convite para o 
baile que o club Germania renli- 
za no proximo sabbado, 4 de No- 
vembro, sob a direcção dos Srs. 
H. Grupe Junior e H. Diemer. 


Confrssamo-nos gratos á de- 


licadeza da sympathica assogise 
tão, 


a meme 


TRANSCRIPÇÕES 


O Artista, da cidade visinha, 
além de varias noticias de propa- 
ganda que demos, transcreveu os 
artigos de Teixeira Bustos sobre 
as tendencias do socialismo cou- 
publicados nestas 


Tambem de um Artista era de 
esperar alguma cousa pela causa 


socialistas 


ADVOGADO 


O Sr. Heraclito Americano de 
Oliveira, talentoso ex-redactor do 
Patriota, do Rio-Pardo e ex-de- 
putado ao Congresso do Estado, 
teve a apanbilidede de dirigir-nos 
participação de haver estabeleci- 
do banca de advogado em Bagé. 

Muitas felicidades é o que Lhe 
desejamos. 


cr A 


VADE RETRO! 


Um jornal do Rio Grande, pu- 
blicando um annuncio da Droga- 
ria Ingleza, fel-o da seguinte fór. 
ma : 

Drogaria Ingleza — Antigo Es- 
tabelecimento Funerario. 

Vade retro! Não consta que, 
depois das pilulas, a Drogaria 
Ingleza matasse mais ninguem. 





PASSAMENTO 


Após dolorosa enfermidade, fal- 
leceun a 24 do corrense, oa Esta- 
ção do Passo das Pedras, a Exma. 
Sra. D. Maria Luiza de Castro 
Ferreira, virtuosa esposa do Sr. 
José de Castro Ferreira, concei- 
tuado commerciante duquelle los 
gar. 








Era uma senhora Eilasito | 
estimada pelas pessoas que a c0- 
nheciam, não só pela afabilidade 
de seu trato, como pela alta ele. 
vação de seu espirito vasado nos 
mais sentos principios dos deve- 
res domesticos e sociaes. 

Ao seu enterramento, que se 
realizou no cemiterio desta cida- 
de, comparecen um grande nu- 
mero de pessoas da mais escolhi- 
da sociedade, que assim testemu- 
nharam so desolado viuvo a sua 
cooparticipação ma grande dôr 
que lhe vai nalma pelo golpe tre- 
mendo que o acabava de ferir. 

À uôs, como aprecindor e amis 
go particular do Sr José de Cas= 
tro Ferreira, cumpre egualmente 
enviar-lhe nestas modestas linhas 
os Nossos sinceros pezames. 


“ANUNCIOS 


“SALÃO CUNTINENTAL 


Dr ManveL R. MicHgLENA 


Esta casa recommenda-se pela 
perfeita execugão de todo serviço 
concernente à arte de barbeiro e 
cnbelleireiro e pela modicidade 
de seua preços. 

Dispõs de todos os artigos ne- 
cessarios a servir a mais exigen- 
te freguezia, 


liua Andrade Neves n. 1145 


FELIX COUFAL 


Losa nE CHapios 





Completo sortimento de cha- 
péus,tant» de procedencis extran- 
geira como nacional. 


Especialidade em chapéos de 
seda e castor. 

Lavam-se, tingem-se e conger» 
tam se chapéos, Enformam-se e 
enfeitam-se chapéos de senhora 
pelos ultimos figurinos. 


Preços muito razonveise aFti- 
gos garantidos. 


Riua S. Miguel, esquina da General 
Neito 


O dr rm pi pe e e pio q pe ar q cão 


ALGUSTO AMORETTY 
PH9TOGRA PHO 


Emprega os mais modernos 
systemas conhecidos na photo- 
graphia. 


Pelo esmero e nitidez de seus 


trabalhos mereceu MEDALHA DE 
ouro na Exposição Brazileira- dd 
Jemã. 


Rua Andrade Nevesn 102 


| 
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AUGUSTO “Tm ume setor gens | AUGUSTO SONRANM | 


Eunilaria 


Variado sortimento de latas 
para todos os misteres, utemsilios 
para uso domestico, bahus, etc,, 
etc. 

Aceitam -se encommendas e fa- 
zemese concertos. 


Rua S. Miguei n. 179 


PERRARIA 


DE RAMON BADIA 


Este antigo e acreditado esta- 
belecimento executa todo e qual 
quer trabalho concernente à fer- 
raria e serralheria 

Garante emprego de material 
superior e preços vantajosos. 


Rua Sete de Setembro n. 64 
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ANTONIO O. MONTEIRO 


OrFICINA DE FERREIRO 


Acha se este estabelecimento 
montado em condições de atten- 
der a qualquer encommenda atti- 
nente â arte de ferreiro e serra- 
lheiro. 

Pessoal habilitado, perfeição e 
presteza na execução dos traba- 
lhos e preços excessivamente 
medicos. 


Rua S. 
Ásylo de dia 


ea mm e tp tt 


Rainha o Flôres 
SABONETES E PERFUMARIAS 


A fabrica de sabonetes e per- 
fumarias denominada Rainha das 
Flóres continúa a fabricar todos 
os artigos de seu commásrcio pe- 
los mais modernos processos. 

Os sews productos são genuinos 
e mereceram medalha de ouro na 
Exposição Universal de Berlim 
de 1886 e de Paris ds 1889, sen- 
do pelos respectivos jurys consi- 
derades hygienicos por suas qua- 
lidades beneficas. 

Todos os pedidos devem ser di- 
rigidos para a rua Santa Cruz, es- 
quina da Dezeseis de Julho ao seu 
proprietario 


Domingos Jose de Olweira. 





MARCENARIA MINERVA 


De Jacos G. SenmorL 


Esta officina, premiada na Ex- 
posição BrazileirasAllema, faz 
qualquer trabalho de encommen- 
da sob desenho, 

Compõeu-se e lustram»se mo- 
veis, 

Grande sortimento de vernizes 
de diversas côres, tintas, etc. 


Rua Felix da Cunha n. 473 


Francisco, proximo do 
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COBRADOR 


ManvzL Lopes CyRILLO encarre- 
ga-se de eobranças por modica 
commissão, dispondo para issc da 
necessaria pratica e actividade. 

Póde ser procurado à rua De z 
eseis Ce Julho entre Felix da 
Cunha e Gonçalves Chaves. 


FERNA'DO BROCKSTEDT 


CURTU E NA LOMBA 





Grande sortimento de cabriti- 
lhas, bezerros tintos, vaquetas 
desfloradas e outros artigos 
de superior qualidade, a preços 
sem competencia, 


Oficina de marmores 
De Francisco P. MADEREIRA 


Nesta casa aprompta-se toda e 
qualquer obra, como mausoléos, 
lousas para catacumbas e sepul- 
turas, figuras e cruzes para cemis 
terios, etc., obrigando-se a collo 
Cul-as com a maior promptidão é 
segurança. 

Preços sem egunes e esmero na 
execução dos trabalhos, como o 
attestam todos que até hoje têm 
sahido desta oficina. 


Rua Marquez de Caxtas n. 25 


GARRAFAS VASIAS 


Compram-se per bom preço gar- 
rufas vazias de vinho Bordeaux, 
no armazem de vinho na- 
cional, à rua Conde de Porto Ale- 
grem. 16, em frente so trapiche 
Coúceição. 


“Salão ariano 
DE CHRISTOBAL VILA 





Tudo quanto concerne a ums 
casa deste genero de commercio 
bem montada encontra-se squi : 
perfumerias, cosmeticos, sguas 
tonicas para o cabello, tintures, 
etc. 

A numerosa e escolhida fregue- 
zia que tem esta case constitue a 
sua melhor recommendação, 


r 
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Rua S. Miguel, frente 
tiegeneração 


praça 





CARLOS PETRICH 


FABRICA DE MOVEIS 


A fnbrica e deposito de mo- 
veis de Carlos Petrich acaba de 
receber de Porto-Alegre um com= 
pleto sortimento de mobilias pas 
ra sala, cadeiras para sala de jan- 
tar, cadeiras de bnlanço, etc,, 
desde as mais simplesaté às de 
mais apurado gosto. 


Rua S. Migue'n 174 
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FUNILARIA 


De Martins & €C. 


Latas de todos os feitios e tas 
manhos para fumo e outras in» 
dustrius, sinetes para papel é 
roupa, gelatina para rôlos ty- 
pographicos e polygraphos, tin- 
tas para sinetes, etc., etc., tu- 
do a preços reduzidos. 


Rua Demetrio Ribeiro a. 89 4 


Rro GRANDE 





Padaria Allemã 


De Guilherme Sasserm 


Trabalha com farinhas espe- 
cisnes. 

Fabrica biscoutos, bolaxas, rose 
cas, pão de lota varias qualida- 
des de finos doces, 

Todos os artigos de seu negocio 
são verdadeiras especialidades, 
não receando competencia em 
qualidade nem em preço. 


Rua da Liberdade, 
porto 


prozimo ao 





ALFAIATARIA VIEIRA 


DE 
Amt fernandes diva 
d 


Nesta oficina, montada a cas 
pricho, recebem-se encommendas 
de roupa para cortar e a feitio, 
gerantindo-se promptidao e es- 
mero na execução dos trabalhos. 

Dispõe de completo sortimento 
de casimiras dos mais lindos e 
variados padrões. 

Todas as obras são pagas à 
vista. 


Rua Sete de Setembro n. 54 





GERMANO SGHROE TER 


Offerece toda a variedade de 
almanacks, livros para collegios, 
jornaes, revistas, etc. 

Póde ser procurado no Club 
Concordia, à rua Sete de Setem- 


bro. 


BAPTISTA MOREIRA 


ALFAIATARIA 





Aceita encommendas de ronpa, 
sendo o sen córte e feitio já muito 
conhecidos. 

Tem um bonito sortimento de 
fazendas dos mais variados pas 
drões, proprias a satisfazerem o 
gosto mais exigente. 

Todos os seus trabalhos são a 
dinheiro à vista, 


Rua S. JenonyMo N. 43 
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